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MANEJO DO ESTERCO LÍQUIDO DE SUÍNOS E 
SUA UTILIZAÇÃO NA ADUBAÇÃO DO MILHO 

Egidio Amo Konzen 1 

Israel Alexandre Pereira ~ i l  ho 1 
Antônio Fernandino de Castro Bahia ~ i l h o l  

Fernando Antonio pereira2 

O avanço tecnológico na produçgo de suínos despertou interesse 
crescente em confinar animais em todas as fases do ciclo produtivo, 
culminando com elevados Indices de produtividade por unidade de área e de 
tempo. Essa concentração de grande número de animais em pequenas áreas 
trouxe, como conseqiiência, a produção de apreciiiveis volumes de dejetos 
no mesmo lugar. Problemas de ordem técnica, sanitária e econômica, 
decorrentes do confinamento, têm constituído um desafio para criadores, 
técnicos e pesquisadores. 

As informações recentes, para as nossas condições, sobre as 
quantidades e componentes físico-quimicos dos dejetos produzidos pelos 
sistemas criatórios de suínos, ainda não permitiram o adequado 
dimensionamento das estruturas de manejo e armazenamento. Em 
conseqiiência disso, observa-se o hiibito de escoar os dejetos diretamente em 
córregos, riachos, Lagoas e rios, causando sérios problemas de degradação 
do meio ambiente, além da perda de uma importante fonte de nutrientes. 
Entretanto, a crescente altas dos custos dos fertilizantes químicos vem 
induzindo os produtores, técnicos e pesquisadores a um esforço no sentido 
- -- 

I Pesquisadores da Embrapa Milho e Sorgo. Caixa Postal 15 I ,  CEP 3 570 1-970 Sete Lagoas, 
MG. 

2 Diretor de Pesquisa Animal da Agmceres. Caixa Postal 472, CEP 38700-000 Patos de 
Minas, MG. 



de usar todos os recursos disponíveis para rninimizar os custos de produção 
dos alimentos destinados h criaçgo. 

Os trabalhos desenvolvidos pela Ernbrapa Milho e Sorgo, em 
conjunto com a Empresa Estadual de Pesquisa Agropeciuária de Minas 
Gerais-Eparnig, a Agroceres-Pic Suínos, Biotecnologia e Nutrição Animal 
Ltda e a Empresa de Assistência Técnica e Extensiío Rural de Minas Gerais- 
Emater, no período de 1984 a 1990, oferecem algumas alternativas de 
utilização dos dejetos de suinos na adubação do milho. 

2. PRODUÇÁO E CARACTERIZAÇÁO DO ESTERCO LIQUIDO DE 
smos 

O esterco liquido de suínos, ou liquame, oriundo dos sistemas de 
con finarnentos é composto por fezes, urina, residuos de ração, do excesso da 
água dos bebedouros e higienização, dentre outros decorrentes do processo 
criatbrio. 

As quantidades de esterco liquido produzidas nas condiçdes 
brasileiras (Tabela I )  variam de 7,O a 9,l litros por suino ao dia, para 
animais nas fases de crescimento e terminação (Konzen 1980). Já em outros 
países, os valores variam de 6,5 a 8,6 litros por animal (Taiganides 1977). 
Um anima1 consome, em média, 2,4 kg de ração e 5 litros de água por dia 
(Mamede 1980), sendo que apenas 30% dos alimentos (rações e agua) 
ingeridos são convertidos pelo organismo em forma de crescimento e ganho 
em peso, sendo o restante eliminado pelas fezes e urina. 

Com base nessas informações, pode-se inferir que a quantidade 
total de dejetos produzida por um animal depende essencialmente da sua 
alirnentaqão, da água desperdiçada nos bebedouros t do volume de água 
utilizado na higienização das instalaç6es e dos animais. Para reduzir ao 
mínimo o volume de dejetos líquidos de uma criação, recomenda-se a 
substituição do jato de agua na limpeza por raspagens e varreduras, em 
todas as fases em que esse processo seja aplicável. Nos  locais onde a 
limpeza é mais frequente (maternidade e creche), a v a d u r a  prévia e jatos 
de agua com menor volume e de maior pressão são alternativas que reduzem 
efetivamente a quantidade de água no processo de limpeza das instalações. 

A quantidade real de dejetos de uma criação é fator determinante da 
estrutura de estocagern e de seu aproveitamento. A quantificação anual, em 
toneladas dou em metros ciibicos, de dejetos de uma criação, em seu ciclo 



completo, pode ser feita utilizando-se índices de produção média por matriz 
em produção: 

Somente esterco : 9 tlmatridano 
Esterco + urina : 21,s rlmatridano 
Dejetos liquidos : 32-3 hatridano 

A aplicação desses indices no planejamento de uma criação 
confinada adequará o dimensionamento da estrutura de manejo e estocagem 
para utilização dos dejetos, bem como para evitar riscos de seu escoamento 
para os cursos naturais de água. 

TABELA 1. Produção média diária de dejetos por diferentes categorias de 
suínos e estrutura de estocagem, em metros cúbicos por 
an imallmês. 

Esterco Esterco Dejetos Estruturapara 
Categorias dos animais (kgldia) + Urina Liquidos estocagem 

(kg/dia) (]/dia) (m3/ani m a ~ m ê s )  
Ester. Dejetos 

+ Liquid. 
Urina 

Crescirnen tolterm inação 
(25 a 100 kg ) 2,30 4,90 7,OO 0,26 0,25 

Matrizes reposição, 3,60 É 1 ,O0 16,OO 0,34 0,48 
cobrição e gestantes 

Matriz em lactação com 6,40 18,OO 27,OO 0,52 0,8 1 
leitões 

Machos Reprodutores 3 ,O0 6,OO 9,OO O,] 8 0,28 

Fonte: Konzen (1  983) & Oliveira (1  993). 



2.1. Composição Físico-Química do Esterco Líquido 

A caracterização do esterco líquido apresentada na Tabela 2 foi 
realizada em todos os trabalhos aqui relatados. Com base nas concentrações 
médias de nutrientes encontradas no esterco líquido, aplicaram-se aos solos, 
de acordo com cada experimento, diferentes quantidades de matéria seca, 
nitrogênio, fósforo e potássio (Tabela 3). 

TABELA 2. Composição média do esterco líquido de suínos utilizado nos 
trabalhos conduzidos em Patos de Minas, MG.1 

Componentes Unidade Quantidade 

PH 
Matéria Seca 

Nitrogênio total 

Fósforo P2O5 
Potássio K 2 0  
Cálcio 
Magnésio 
Ferro 
Manganês 

Zinco 

Cobre 

Enxofre 
Bom 

SBdio dm-' 107,40 

1 Análises realizadas no laboratório de fertilidade do solo da Embrapa Milho 
e Sorgo, em Sete Lagoas, MG ( I984í90). 

2.2 Armazenamento do Esterco 

Normalmente, só é possível aplicar o esterco de suínos no periodo 
de entressafra, o que obriga o produtor a armazenar os dejetos por períodos 
de sete a oito meses. A capacidade da estrutura de armazenamento 



dependerá do tamanho, da finalidade e do manejo da criação. Isto porque, 
atualmente, existe grande variação de manejo (critério de lavação, uso ou 
não de lâminas d'água etc.) e tipos de criação (só reprodução, só creche etc,) 
entre granjas, o que afeta muito a produção de dejetos. Alem disso o 
produtor deverli ter em mente o dimensionamento da estrutura de 
estocagem, de forma a evitar riscos de seu derramamento para os cursos de 
igua. 

O produtor deve estar atento, porque a capacidade calculada na 
Tabela 4 é suficiente apenas para o mazenamento dos dejetos, devendo ser 
considerada qualquer entrada de água pluvial no sistema, sob pena de 
ocorrer o enchimento do depósito antes de completar o tempo previsto. 

TABELA 3. Quantidades de matéria seca, nitrogênio, fósforo (P205), 
potássio (KzO), em kgíha, incorporadas ao solo através do 
esterco líquido de suinos. 

Quant. de esterco Mat. Seca N total Fósforo Potássio 
(rn3/ha) (p205 3 6 2 0 )  

15 667 48 8 1 20 

O arm azenamento poderá ser feito em tanques, para pequenas 
quantidades, e em lagoas, para grandes volumes. As lagoas, por sua vez, 
podem ser escavadas na tem, com ou sem impermeabilização, dependendo 
de sua localização. A Figura 1 mostra uma lagoa escavada na terra, sem 
imperrneabi I ização. 

As lagoas de armazenamento de dejetos devem, preferencialmente, 
ser localizadas no meio das lavouras, com a finalidade de reduzir o custo de 
distribuição do esterco. Quando são localizadas em lugares altos e longe de 
fontes de água, podem ser escavadas na terra, pois, com o uso, ela sofre 



auto-impetmdi liza@ío (Figura 1 ). Qumdo, podm, estiverem localizadas 
em locais baixos ou pr6xfmos de fontes de hgria, devem ser 
impermeabilizadas. Um sistema de impenneabilização eficiente e 
econômico 6 feito w m  manta pIgstica de 200 micm, enterrada a 50 ou 60 
cm abaixo do fundo da Iagoa, conforme descrito par Komn & B m s  
(1 997). 

Prohndldada 

Figirri 1. Esquema das lagoas ou tanques de ammenamento do esterco 
líquido de suínos. 

Quando o produtor for construir seu dep6sito de armazenamento, 
deve sempre verificar a exigência do 6rgBo ambienta1 do Estado, quanto aos 



critkrios técnicos para alocaçáo, conshiçáo das lagoas e aprovaçào do 
projeto técnico, pois, já 6 uma exigência na grande maioria das situações. 

Os dejetos de suinos apresentam-se como uma alternativa na 
recuperaçao das características químicas, fisicas e biológicas do solo, 
devido principalmente ii sua composiçáo e A quantidade produzida. 

TABELA 4. Capacidade média, em m3, de uma estrutura de estocagem, de 
esterco mais urina e esterco liquido, pmjetada para oito meses 
de armazenamento, com diferentes nijimeros de matrizes. 

Nliimero Capacidade de estocagem 
de matrizes Esterco Esterco + urina Esterco líquido 

12 72 175 259 
18 108 263 389 
24 144 350 519 
36 217 526 780 

60 362 876 1.300 

Fonte: Konzen ( 1 983) 

2.3. Aplicaçgo do Esterco Líquido de Suínos 

A produtividade agrícola depende da quantidade e da proporçiío 
adequada dos nutrientes existentes no perfil do solo. A utilizaçáo do esterco 
de suínos pode contribuir substancialmente para a adequação da fertilidade 
do solo. 

A distribuição do esterco liquido de suínos pode ser feita de 
maneira uniforme e/ou localizada no solo. A nplicaçgo uniforme pode ser 
real izada com equipamentos de tração animal, tratorizados ou de irrigaqão. 
Exemplos da aplicação uniforme sáo mostrados nas Figuras 2 e 3. Exemplos 
da distribuição localizada são apresentados nas Figuras 4 e 5. 

O produtor, de acordo com suas circunstâncias, deverá eleger o 
equipamento de apl icaçáo mais adequado, atentando para as restrições que 
cada tipo irnpóe. Os tanques de disttibuiç80 tratorizados, com aplicação de 
maneira uni forme ou localizada, exigem trânsito intenso, provocando 
compactação do solo ou impedindo sua movirnentaçáo em áreas mais 
acidentadas ou com solo Úmido. Já os sistemas de irrigação por aspersão não 



impbern as referidas restriçúes; entretanto, exigem bombas especializadas 
para sua operação. 

A disãibuiçiio através da irrigação por sulcos exige uma 
sistematização adequada no plantio e preparo dos sulcos nivelados, sob pena 
de a aplicação dos dejetos ser desunifome, ocasionando perdas na 
produtividade e manchas no solo. Um fator positivo, entretanto, pode ser a 
distribuição por gravidade, dependendo da posiqão do terreno cultivado em 
relaçáo ao depósito de armasenamento dos dejetos. 

Vale observar que as aplicaçóes localidas com equipamentos 
tratorizados oferecem serias limitações, em função da restrição da área 
possível de adubar e da compactação causada pelo trânsito das máquinas no 
solo. 

TABELA 5. Características químicas dos soIos utilizados. 

Elementos Valores 

r- - 
AI cmolC/dm3 
~ a + 2  crnolc/dm3 
~ $ 2  cmolc/dm3 
K+ 
P g/dm3 
M.O. dg/kg 

3. UTILIZACÁO DO ESTERCO LÍQUIDO DE S U ~ O S  NA 
ADUBAÇAO DO MILHO 

A maioria dos resultados foi obtida no periodo de 1984 a 1990, no 
municipio de Patos de Minas, MG, em Iatossolo vermelho-amarelo, 
distrófico, textura argilosa, fase cemdo (LV) e em latossolo vemelho- 
escuro, distrófico textura argilosa, fase cerrado (LE), cujas características 
quirnicas se encontram na Tabela 5. No latossolo vermelho-amarelo, os 
dados foram obtidos em áreas de primeiro ano de cultivo, enquanto que, no 
latossolo vemel ho-escuro, o solo jB havia sido anteriormente corrigido e 
,cultivado. 



O esterco líquido utilizado nos ensaios originou-se de um sistema 
de produçáo de reprodutores em confinamento e foi armazenado por um 
período de cinco a seis meses, em lagoas de estabilização anaeróbia natural 
escavadas no solo (Figura 1). Em todos os cultivos, foi utilizado o milho 
híbrido simples macho (dos hibridos triplos Ag 301 e Ag 401), na densidade 
de 50.000 plantas/ha. Os resultados são provenientes de vários 
experimentos, em que se avaliaram : 

a substituiçáo total ou parcial da adubação química de plantio e de 
cobertura pelo esterco liquido de suínos, visando reduzir os custos de 
produção da cultura; 
a eficiência da aplicaçao do esterco líquido, de maneira localizada ou a 
lanço, de forma exclusiva e combinada com a adubação química; 
o efeito residual da aplicação a lanço do esterco liquido de suínos na 
produtividade do milho; 
o efeito da época de aplicaçiio do esterco liquido. 

3.1, Sarbstituiifão Total ou Parcial da Adubayaio de Plantio e de 
Cobertura do Milho pelo Esterco Liquido de Suínos em Aplicação 
Exclusiva e/ou Combinada com Adubação Química 

Focam utilizadas, nesse estudo, quantidades crescentes de esterco 
liquido a lanço, sendo 45m3, 90m3, 135 m3 e 180 m3ha em aplicação 
exclusiva: 90 m3ha associados a adubação quimica (200 kgha da fórmula 
4-30-16 + 200 kglha de sulfato de am6nio + 20 kg de sulfato de zinco), 
90m3nia mais fósforo (1.000 !coa), na forma de superfosfato simples, e 
90rn3ha não incorporados, além das testemunhas com e sem adubação 
química. Todos os tratamentos receberam 40 kg de nitrogênio em cobertura, 
aos 45 dias após a emergência das plantas. Com o propósito de corrigir o 
solo, foram utilizadas quatro toneladaslha de calcário dolomítico, 60 dias 
antes do plantio do milho. 

A aplicação unifome de 45, 90, 135 e 180111 3 de esterco por 
hectare promoveu acréscimos de 48 a 1 19% na produtividade, com relação 
ao uso de adubaçiio quimica, que proporcionou uma produtividade de 3.490 
kg/ha de milho (Figura 6). Estudo semelhante, realizado em Palotina, 
Paraná, mostrou rendimento médio de milho de 4.838 kgha com a aplicação 
uniforme de 30m3 de esterco liquido de suinos, associada à adubação 
quimica (200 kg de 4-30-10) em Iatossolo roxo eutrófico (Oliveira 1994). 



Essa produtividade 6 cerca de 7% inferior A alcançada com 45m3/ha, em 
aplicaçao uniforme exclusiva, em latossolo vermef ho-marelo. 

Em um latossolo vermelho-escuro (LE), sob vegetação de cerrado, jB 
cultivado por vários anos, os resultados apresentaram. a mesma tendência, 
obtendo-se, todavia, níveis superiores de produtividade. As mesmas quantidades 
de esterco resultaram em acréscimos de produçlo de 32 a 52%, sobre a parcela 
que recebeu adubação química e que produziu 5.426 kg de milho por hectare. A 
adubaçh quimica (200 kglha da fçimula 4-30-16 + 200 kglha de Sulfato 
am6nio + 20 kg Sulfato de zinco) proporcionou 109% de incremento da 
produçlio sobre a testemunha, em latossolo verme1 ho-amarelo (LV). O esterco 
(90 m3) na0 incorporado ao solo reduziu em 15% e 17% a produçao, 
respectivamente, em LV e LE, comparando-se com a mesma quantidade 
aplicada a lanço e incorporada. 

A utilização de esterco liquido na menor dose, 45 m3/ha, substituiu, 
com vantagem, a adubação mineraI, constituindo-se na alternativa que 
possibilita a maior produçao de milho, com o melhor aproveitamento do esterco 
disponivel. 

Do mesmo modo, em outro experimento, desenvolvido em Iatossolo 
vermelho-escuro jB cultivado, utilizaram-se as quantidades de 45 m3, 90 m3 e 
135 m h a ,  combinadas com 0, 30, 60 e 90 kgha de nitrogênio aplicado em 
cobertura. As quantidades de nitrogênio não influenciaram a produção de milho, 
mesmo na dose de 45 m3/ha de esterco liquido. Deduz-se, assim, que as 
quantidades de esterco supriram as necessidades de nitrogenio da cultura de 
milho, para produçdes entre 7.000 e 8.000 kg por hectare (Figura 7). 

3.2. Eficiência do Uso de Esterco Liquido de Suinos em Sulcos de Forma 
Exclusiva elou Combinada com Adubação Quimica 

Muitas vezes o criador dispbe de pouco esterco para adubar as áreas 
cultivadas com milho, Essa situação pode ser contornada com eficiência, 
utilizando o esterco no sulco de plantio, em vez de espalhh-10 em toda a área 
Essa prática e a quantidade ideal econômica ainda são desconhecidas pelos 
produtores. 

Para suprir a deficiência dessas informações, foi conduzido wn ensaio 
em que se utilizaram as doses de 1,s; 3,O; 4,5 e 6,O litros de esterco por metro de 
sulco, em aplicação exclusiva, e 1,5 litro por metro de sulco combinado com 
adubação quimica completa, 1,s litro mais fósforo e 1,s litro mais nitrogênio em 
cobertura 



Figura 2. ~istribui~ão uniforme, a lanço, com equipamento tratorizado. 
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Figuta 3. DistribuiçBo unifome com equipamentos de irrigação. 



m 
,és de injeção no sola, com uso de Figura 4 . Distribuição localizada, 

equipamento tratorizadc 

Li' 

Figura S. Distribuição localizada, na superficie do solo, com equipamento 
tratorizado. 



Figura 6. Produção de milho, em kg/ha, obtida com o uso de esterco liquido 
de suínos em aplicagão exclusiva e combinada com adubação 
química, em Iatossolo vermelho-amarelo (LV). Patos de Minas, 
MG (1 985/86/87). 

Os resultados (Figura 8) indicam que as quantidades mais 
adequadas de esterco, sem adubo químico, são de 4,5 e 6,O litros por metro 
de suics. Nesse mesmo solo, a quantidade de 1,5 litro de esterco por metro 
de sulco promoveu um aumento de 47% na produção de milho, em tela950 A 
adubação química com 200 kgha de 4-30-16 mais 200 kg/ha de sulfato de 
amônio em cobertura e 20 kg/ha de sulfato de zinco. 

A aplicaç3o de 1,5 litro por rnetro de sulco possibilita ao produtor 
adubar dois hectares de milho por ano, com o esterco produzido apenas por 
uma matriz e seus descendentes. Essa quantidade de esterco eleva a 
fertilidade do solo em três a quatro anos de cultivo, permitindo ao produtor 
autonomia no abastecimento de milho para alimentar sua criaqâo. 



Kg N J h a  Kg r i l ha  

45 m 3  deesterco 90 rn de esterco 135 rnf de esterco 

Tratamentos utiIizados 
Figura 7. Produção de rnillio, em kg/ha, cbtida associando-se quantidades 

de esterco liquido de suínos a diferentes níveis de nitrogênio em 
cobertura, em latossolo v ermelho-amarelo (LV). Patos de Minas, 
MG (1986187). 

Para uma elevação mais rápida da fertilidade de suas terras, o 
produtor deverá utilizar 4 3  a 6,O litros de esterco por metro de sulco, nos 
primeiros três anos, e, a partir do quarto ano, usar apenas 1,5 litro, como 
manutenção, 

A distribuição do esterco em sulcos pode ser feita com pequenos 
tanques de 1 .O00 a 1.200 litros, montados em carroças de tração animal. A 
distribuição normalmente é feita em dois sulcos ao mesmo tempo. Um ou 
dois dias após a aplicação planta-se o milho, sem riscos de falhas na 
gemina~ão. A própria plantadora faz a mistura do esterco com a terra. 

Os dejetos líquidos de suínos, aplicados em irrigação por sulco, nas 
doses de 50, 100, 150 e 200rn3/ha, em terreno de baixada, com solo de 
textura argilo-arenosa, na região de Ponte Nova, Minas Gerais, propiciaram 
produtividades de até 8.766 kg/ha de milho. Essa produtividade foi 
alcançada com a dose de 149 rn3/ha de dejetos, cerca de 40% acima da 



obtida com a úestemunha (Chateaubriand 1989). As quantidades de esterco 
foram aplicadas em dez irrigaçGes, durante o ciclo da cultura. 

Aduh 
Cuimca 

+ -k + 
Adub. 

Kg 40NKg Quimica ?O5 

Tratamentos utilizados 

Figura 8. ProduçZio de milho, em kg/ha, em função da aplicação do esterco 
líquido de suínos em sulcos, de maneira exclusiva e combinada 
com adubação química, em Iatossolo vermelho-amarelo (LV). 
Patas de Minas, MG (1987189). 

3.3. Efeito Residual do Esterco de Suínos Aplicado a Lanço, de Maneira 
Exclusiva, na Adubação de Milho 

A aplicação do esterco de suínos feita a lanço, de forma exclusiva e 
em sulcos, constitui um eficiente substituto parcial e/ou total da adubação 
química na produçao de milho. O efeito residual das quantidades de 45m3, 
901113~ 135m3 e 1 80m3/ha, aplicadas a lanço, de maneira exclusiva, foi 
avaliado comparando-se ano a ano a aplicaçáo anual com a suspensão da 





Tratamentos utilizados 
Figura 9. Efeito residual das quantidades de esterco líquido de suínos aplicadas de forma exclusiva em LV. Patos de Minas, MG (1 987/90). 



plantio, possibilita duplicar ou atd a triplicar a área adubada com um mesmo 
equipamento. 

Foi avaliada a quantidade de 64 m3/ha de esterco, distribuída a 
lanço, nos meses de julho, agosto, setembro e outubro, associada a 0,30, 60 
e 120 kg/ha de nitrogênio em cobertura, tendo-se plantado o milho na 
segunda quinzena de novembro (Figura 1 0). 

As produções obtidas com a aplicaçáo uniforme de 64 m3ha de 
esterco, cerca de três a quatro meses antes do plantio, mostraram que essa é 
uma prática viável, tendo revelado, inclusive, uma tendência de promover 
maiores rendimentos de milho do que a aplicaçáo feita imediatamente antes 
do plantio. Não houve efeito do nitrogênio aplicado em cobertura, mesmo 
nas parcelas testemunhas, que não receberam ap1 icação de esterco. Esses 
resultados comprovam que a distribuição a lanço e a incorporaçgo do 
esterco, antecipadas ao plantio de milho, aumentam a capacidade do 
equipamento na adubaçáo de uma mesma área, o que é muito interessante 
do ponto de vista econômico para o produtor. 

3.5. Relação Beneficio/Custo dos Sistemas de Broduç3o de Milho com 
Adubaçgo Quirnica e com Adubaç%o de Esterco de Suinos 

Para se chegar à quantidade mais econômica, estabe eceu-se uma J relação de quilos de milho necessários para pagar 1 m de esterco 
incorporado ao solo. 

Assim, A medida em que se paga o metro ciibico de esterco com 
menos quantidade de milho, a quantidade econbmica aumenta; quando for 
necessário mais milho, a dose econômica baixa. As quantidades eco ômicas 3 encontradas nos trabalhos realizados variaram de 45 ate 104 rn k a  de 
esterco, aplicado a lanço, de forna exclusiva. 

Para a avaliação do beneficiolcusto dos diversos sistemas de 
produção de milho com adubação química e com esterco de suínos, 
considerou-se o custo de 1 rn3 de esterco líquido de suínos distribuído no 
solo = R$ 1,65; I kg de adubo 4-30-16 = R$0,26; 1 kg de sulfato de am6nio 
= R$ 0,16 e I kg de superfosfnto simples = R$ 0,14 (preços vigentes em 
outu bro/96). 
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Figura 10. Aplicação do esterco líquido de suinos, antecipada ao plantio de 

milho e associada a náveis de nitrogênio em cobertura, em 
latossolo vermelho-amarelo (LV). Patos de Minas, MG 
(1  988/89). 

Para se ter uma idéia dos vários sistemas de produção de milho, com 
diferentes doses de esterco liquido de suínos e com adubação química, nos 
diversos trabalhos realizados, são apresentadas as relações de 
beneficiolcusto: 
1. Do efeito do esterco de suínos em aplicação excIusiva e associado a 

adubaqão química (Tabela 6). 
2. Da utilização do esterco liquido em sulcos (Tabela 7). 
3. Das épocas de aplicação do esterco de suinos (Tabela 8). 

Analisando os dados dos sistemas de produção com aplicação de 
esterco liquido de suinos (Tabela 6), destacam-se os da utilização de 45 e 
90m3/ha. Ocorrendo, entretanto, condições circunstanciais, em que o sistema 
criatório gera maior volume de dejetos do que a área de utilização para 45 e 
90 m', o produtor poderá aplicar 135 rn3/ha, obtendo ainda resultados 



econômicos na sua produ ão de milho; apesar de a porcentagem do aumento F na produtividade de 90 m pani 135 m3ha ser de apenas 14,596. 

TABELA 6. Relaçóes de beneficio/custo do milho produzido pelo 
experimento de quantidades de esterco, em uso exclusiva e 
associado à adubação quirn ica, em Fatossola verme! ho- 
amarelo (LV), Patos de Minas, MG (1985/86/87). 

Tratamentos Produção Produção Relaçiles 
(kg/ha) relativa(%) hef ic i~ /custo  

Testemunha 1.665 48 0,73 
Adubação química' 3,488 1 O0 F,T5 

90 m3 esterco/ha + 
adub. química 6.8 13 195 1,43 
90m%sterco/hia 
+ 1.000 kg supersimples 7.02 1 20 I 1,24 
90 m3 estercoha n3o 
incorporado 5,498 157 F $34 

200 kg 4-30- 16 + 200 kg sulfato de amônio + 20 kg sulfato de zinco 

No sistema de distribuição de maneim exclusiva no sulco de plantio 
(Tabela 7), as melhores relações de benefício/custo são obtidas com o uso de 
4-5 e 6,O litros por metro de sulco de plantio. Deve-se destacar que uma 
matriz com a sua fíliaçáo produz esterco suficiente para fertilizar 0,8 hectare 
de milho, com a dose de 4,5 litros por metro de sulco, obtendo-se, com isso, 
quatro toneladas de produto. Essa quantidade representa em torno de 80% 
das necessidades alimentares de milho para essa mesma matriz e sua 
filiação, sem nenhum gasto com outro tipo de fertilizantes. Já para 6,O litros 
por rnetro de sulco, a produçiio equivalente representa apenas 60% de 
autonomia alimentar. 



As aplicações uniformes de 64 m3/ha de esterco de suínos, de 
maneira exclusiva, com cinco e quatro meses de antecipação ao plantio, 
mostram tendência de melhor produtividade e melhor relação 
benet?cio/custo sobre as utilizadas mais próximas do plantio. Destaca-se, 
ainda, que esse procedimento possibilita o alongamento do periodo de uso 
dos equipamentos de distribuição do esterco. Em conseqüência, obtem-se 
maior área fertilizada com os mesmos equipamentos, diluindo os respectivos 
custos. 

TABELA 7. Relações de beneficio/custo de milho produzido pelo 
experimento de quantidades de esterco aplicado em sulcos, 
de maneira exclusiva e associado à adubação química, em 
Eatossolo vermel ho-amarelo (LV). Patos de Minas, MG 
( 1987/88/89). 

Tratamentos ProduHo Produção Relaç6es 
(kgha) relativa(%) kneficiolcusto 

Testemunha 26 16 O ,  14 

Adubação quimica' 1.663 B O0 0,57 
F,5 litro esterco 
p/metro de sulco 2.440 147 1 ,O2 
3,O 11 esterco p/ rnetro 
de sulco 3.793 228 1,36 
4,5 1 esterco p/ metro 
de sulco 4.947 297 1,56 
6-0 1 esterco p/ metro 
de sulco 5.179 31 1 1,52 
1,5 1 esterco p/ metro 
de sulco + adub quim. 4.482 269 F ,29 
1,5 1 esterco p/ metro 
de sulco + 2OOkg de 2.693 162 0,99 
supersimples 
1,5 litro esterco por 
metru de sulco + 200 2.719 1 63 0,97 
kg de sulfato de 
amônio 

' 200 kg 4-30-16 + 200 kg sulfato de arnonio + 20 kg sulfato de zinco 





Os resultados obtidos nas diversas pesquisas com a aplicaçáo de 
esterco liquido de suinos, nas condições de solo e clima dos Iocais dos 
experirnen tos, permitem fazer as seguintes recomendaçóes: 

I .  aplicar uniformemente e incorporar doses anuais de 45 a 90 m3 por 
hectare de esterco liquido de suínos; 

2. utilizar de 4,5 a 6,Q litros de esterco liquido de suinos, distribuído de 
maneira exclusiva, por rnetro no sulco de plantio do milho, para 
produzir em tomo de 5.000 kgha; com a melhor relação benefícioícusto 
desse sistema de aplicação; 

3. aplicar esterco liquido de suinos, em irrigação por sulco, em 
quantidades de 150 a 200 m3/ha, pois podem proporcionar 
produtividades de até 8.700 kgíha. 

4. recomenda-se adubar o milho com aplicações anuais de esterco liquido 
de suínos, visto que o efeito residual mostrou ser baixo; 

5 .  o esterco liquido de suínos pode ser aplicado e incorporado até cinco 
meses antes do plantio do milho, mantendo-se a mesma eficiência de 
fertilização ou até melhorando-a. Esse resultado propicia o alongamento 
do tempo disponível para a aplicação do esterco e, conseqüentemente, 
maior uso dos equipamentos envolvidos no sistema; 

6. a utilização de quantidades crescentes, de 45 m3, 90 m3 e 135 rn3 por 
hectare do esterco líquido de suínos na adubação do milho, dispensa a 
adubaçáo química de plantio elou em cobertura para produtividades de 
5.000 a 7.000 kglCia. 

7. é possível recuperar solos de cerrado somente com o uso da calagem e 
adubação do esterco líquido de suínos, visto que todos os resultados 
com o uso do esterco liquido de suinos mostraram produtividades 
sempre superiores As das adubações químicas. 

8. pode-se substituir totalmente a adubação química pela orgânica. 
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